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Reações de oxidação



Metanol (álcool da madeira)
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Fermentação do açúcar 
Por leveduras e bactérias 
com produção de etanol

Fermentação do etanol 
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Oxidações biológicas



Oxidantes biológicos (NAD+
→ NADH) 

enzimas do tipo oxidoredutases

Forma reduzida

Forma oxidada

Lactato desidrogenase álcool desidrogenase



Estados de oxidação do carbono

Os estados de oxidação (não representam a carga real), estão associados 
ao número de elétrons (ganhos ou perdidos) por um átomo específico durante uma reação.

Átomos ligado ao C Adicione (ou subtraia)

C 0

H -1

N, O, S ou halogênio +1

Regras para se calcular o estado de oxidação de um átomo de carbono:

Exemplos:

C=O (conta como 02 oxigênios) 03 oxigênios



Estados de oxidação de compostos orgânicos



Oxidação de álcoois pelo reagente de Jones



Teste do bafômetro

https://entropialivre.blogspot.com/2011/11/como-funciona-o-bafometro.html
Dicromato de 

Potássio

sulfato de 
cromo

acetaldeído

etanol

sulfato de 
cromo

Dicromato de 
Potássio

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEjh0DRHQZeJiMmzOhLB5iB3WV5mcRugjoCfIM9h1BWuxaYWP-2zYzF-54JvWZePYqv0A25r181CzDZDXA1_ZI7a01YM0gm0ZsIvorUAc_M4dIyMB7tkbWVnCG_Y4fA_g4kJXFbu7HsLpoc/s1600/cartoon+bafometro.jpg


Mecanismo de oxidação do álcool

O cromo está sendo reduzido de Cr(VI) no CrO3 para Cr(IV) no produto H2CrO3.

A ligação C=O é 
formada na terceira

etapa por um 
mecanismo tipo E2

Pode sofrer novas
oxidações

Éster cromato



A oxidação de aldeídos requer a hidratação na primeira etapa e o mecanismo torna-se 
semelhante à oxidação de álcoois formando um éster de cromato

A oxidação de cetonas não progride devido à ausência de um hidrogênio que possa ser 
removido como em aldeídos

R

R

R

R

R

R

R R R

R

Não há um
hidrogênio 



O PCC oxida álcoois primários para aldeídos
(mas não até ácidos carboxilicos).

Reações de oxidações de álcoois com PCC 

(clorocromato de piridina) à aldeídos

Álcoois secundários são oxidados
para cetonas.



Reações de oxidações de aldeídos com nitrato de prata amoniacal

(teste de Tollens#: diferencia aldeídos de cetonas)

A giant silver mirror (https://www.youtube.com/watch?v=y-4qqcCxD6g) 

Royal Society of Chemistry

Teste de Tollens para aldeídos e açúcares redutores. 
O depósito de prata forma um revestimento espelhado no interior do frasco reacional.

A prata metálica se 
deposita no frasco

reacional.

https://theedge.com.hk/blog/the-silver-mirror-test/

# Bernhard Tollens
(1841-1918)

https://www.youtube.com/watch?v=y-4qqcCxD6g


Açúcares redutores podem ser oxidados para ácidos

Teste de Tollens em açúcares redutores

Oxidações de açúcares com ácido nitrico



Reações de clivagens oxidativas de olefinas e acetilenos com ozônio
(com Zn, a reação é branda e oxida até aldeído)



Reações de clivagens oxidativas de olefinas com ozônio
Com H2O2, a reação leva até cetonas ou ácidos (se H ligado à dupla ligação)



Reações de hidrólise do ozonídeo



Mecanismo de clivagens oxidativas de olefinas com ozônio



Mecanismo de clivagens oxidativas de olefinas com ozônio



Reações de clivagens oxidativas com KMnO4



Reações de oxidações de alquil benzenos com KMnO4



Reações de clivagens oxidativas com OsO4 seguido de NaIO4

Reações com OsO4 geram os correspondentes diois que, por sua vez, podem ser clivados por NaIO4



Reações de oxidações de alquil benzenos com KMnO4
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